
v
I

lll | | ,

Prefeiturade PREFEITURA MUNICIPAL DEAMONTADA
Amontada

PROJETO BÁSICO

REFORMA DA C. E. I. RAIMUNDO JOSE MAGALHAES -
LOCALIDADE DE ARENGAS

ESpEcrFrcnçöes rÉcru¡cAs, oRçAMENTo, cRoNocRAMA rÍs¡co-
FrNcANcErRo, PEçAS cnÁncns.

*94ro---
-é-

DE

MARçO 2023



,^gó\
=Bç-

DE

1.
2.
2.0
2.1
2.2
2.3
2.4
2.5
2.6
3.

¡. 3.0
3.1
3.2

Prefeitura de

Amontada PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

INDICE

MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTCAçOES TECN|CAS.............

SERV|çOS .............
DESPESAS .............
MATER|A|S ............
¡v¡Ão-oe-o8RA.....
FrscALrzAçÃo
RESPONSABILIDADE E GARANTIA
RECEBIMENTO DAS OBRAS ..........

ESPECTFTCAçÖES DE SERV|çOS
PLACA DA OBRA
DEMOLTçÖeS e RETTRADAS ..........
ESTRUTURAS DE CONCRETO ..........

3.2.1.
3.2.2.
3.2.3.
3.2.4.
3.2.5.
3.3.
3.3.1.
3.3.2.
3.3.3.
3.3.4.
3.3.5.
3.3.6.
3.3.7.
3.3.8.
3.4.
3.4.1.
3.4.2.
3.4.3,
3.5.
3.5.1.
3.5.2.
3.5.3.
3.5.4.
3.6.
3.7.
3.7.1.
3.7.2.
3.7.3.
3.7.4.
3.7.5.
3.7.6.

4
6
6
6
7
7
7
7
7
I
8
8
I
9
9
I

ESCAVAçAO ..........
FORMAS.
ARMADURA ..........
CONCRETO FCK = 30 MP¡ ................ 11

LANçAMENTO E APLTCAçÃO Oe CONCRETO........... ....17
ALVENARIA, DIVISÓRIAS E REVESTIMENTO .... 18

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA .... 18
ANEL DE TMPERMEABTLTZAçÃO ..... 18
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO,9X19X1gCM.. ......., 18
CHAP|SCO ............ ............. 18
EMBOçO ............ 18
REBOCO ............. 19
REVESTTMENTO CERÂM|CO. ............ ............... 19
DIVISÓR¡AS DE GRAN|L|TE............. ................. 20

Ptsos .....20
LASTRO DE CONCRETO...... ............. 20
PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12UU ......21
GERÂM|CA ESMALTADA RETTFTCADA 30x30 cur (900 cM') - PEI-5/PE| -4 ......21

CoBERTURA .......... ............... 22
MADETRAMENTO P/ TELHA CERÂM|CA - (RlPA, CAIBRO, LINHA)....
TELHA CERAMICA ............
CALHAS
FORRRO PVC - LAMBRI

BErRA-BrCA...........
ESQUADRIAS E BANCADAS...........

ESQUADRIAS DE MADEIRA
ESQUADRIAS DE ALUMINIO
ESQUADRIAS DE FERRO
VIDROS COMUM
FERRAGENS..-........
COBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE ....,........

2

22
23
24
24
24
24
24
25
26
27
27
28



DE

1
ft¡þ{¡.r

Prefeitura de

Amontada PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

GoRRTMAO EM TUBO DE AçO INOX ............... 28
GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO |NOX ......28
8ANCADAS............. ........... 29

PTNTURA ................ 29
PTNTURA LATEX.... ............ 29
PINTURAESMALTESOBRESUPERFICIESMETÁ1ICAS........... ....29
PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES DE MADEIRA ............. 29

APARELHOS HIDROSSANITÁRIOS.......
BACTA DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA.............
TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA ............
TNSTALAçOES ELÉTRrCAS.............
LIMPEZA

oRçAMENTO ...-...
MEMORIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS..
CRONOGRAMA FiSICO FINANCEIRO.........
coMPosrçÃo Do BDr....
ENCARGOS SOCIAIS
coMPosrçÖEs DE PREçOS UNrrÁRrOS

PEçAS GRAFTCAS .............

3.7.7.
3.7.8.
3.7.9.
3.8.
3.8.1.
3.8.2.
3.8.3.
3.9.
3.9.1.
3.9.2.
3.10.
3.11.

30
30
30
30
33
35
36
37
38
39
40
41

4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.

3



Prefeitura de

Amontada PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

1. MEMORIAL DESCRITIVO

Visando a melhoria das instalações físicas da creche C. E. l. Raimundo José
Magalhães e um melhor conforto para os alunos, professores e funcionários, serão feitas as
seguintes melhorias:

o MURO:

o Demolir muro da frente, no eixo, deixando um vão de 9,00m e manter

mureta com altura h=0,50m para os dois lados remanescentes do portão com

largura l=3,00m. Sobre mureta será instalado o gradil nylofor e portäo nylofor de

abrir com duas folhas, ambos na cor branco;

o Demolir cercas e construir mureta com arame liso;

o Pintar em látex na cor azul royal;

o DIREÇÃO:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura das portas;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir cobogós e fechar vão com alvenaria;

o Abrir väo conforme dimensöes

o lnstalar forro PVC;

o Pintura em textura na cor branco neve;

o COZINHA:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir revestimentos cerâmicos existente e instalar novos, sendo sua

instalação do piso até altura h=1,50m;

o Pintura em textura na cor branco neve;

o Pintura da grade;

o DESPENSA:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da pofta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;
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o Demolir revestimentos cerâmicos existente e instalar novos, sendo sua

instalação do piso até altura h=1,50m;

o Pintura em textura na cor branco neve;

. W.C.s MASCULINO E FEMININO:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir revestimentos cerâmicos existente e instalar novos, sendo sua

instalação do piso até altura h=1,50m;

o Pintura em textura na cor branco neve;

o Desativar e construir fossa séptica com sumidouro;

o SALA 1Ê2:.

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso industrial;

o Demolir cobogós e deixar vão conforme dimensöes da janela J1;

o lnstalar janela de alumínio e vidro;

o Pintura em textura na cor branco neve;

. PÁTIO:

o Demolir piso existente e instalar piso industrial;

o Pintar em textura na cor azul royal com h=1 ,20m do piso e na cor branco

neve o restante.

. COBERTURA:

o Retelhamento total com telha cerâmica em sua totalidade;

o Pintura no madeiramento;

o lnstalar calha;

. GASA DE GÁS:

o Construir alvenaria de vedação;

o Construir laje sobre alvenaria;

o lnstalar grade e pintar na cor branco neve;

o Pintura em látex na cor branco neve;
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SERV|çOS EXTERNOS:

o Demolir e construir rampa;

o Recuperar calçada;

OBSERVAçÖES GERAIS:

o Revisão das instalações elétricas;

o Revisão das instalações hidrossanitárias;

o Limpeza geral;

a

a

2. ESPECTFTCAçOES TECNTCAS

2.0. SERV¡çOS

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes
de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,
em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os projetos;
As normas da ABNT e as presentes especificações;
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

¡
I

¡

I

¡
I

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessária
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de
trabalho.

2.1. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mäo-de-obra, leis sociais,
vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
executante da obra.
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A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, manten
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.

2.2. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
mesmos.

..3. MAO-DE.OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos seräo

fornecidas pelo construtor.

2.4. FTSCALTZAçÃO

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento
competente.

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase
de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalização.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no

-qrojeto 
ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto

rriginal.

2.5. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruçÕes de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
r ealização dos traba I hos.

Fica estabelecido que a realizaçâo, pela Construtora, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais,
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento
ou seção de serviço executado,

N
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Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor,

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscalizaçäo.

3. ESPECTFTCAçOES DE SERV|çOS

3.0. PLACA DA OBRA
A placa deve seguir os padrÕes de acordo com cores, medidas, proporções e demais

,rientaçöes contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgão
responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,ïcm não aparelhado. Os pontaletes serão encravados
em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4,5:4,5
(cimento/areia média/brita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no
acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de
execução da obra.

3.1. DEMOLTçOES E RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela

^"gur"nça de pessoas, mtbiliário, instalaçöes e da piopria edificaçäo.
As demolições deveräo ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do

Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.
Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inserviveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela
Contratada. O transporte e destinaçäo final dos entulhos deverão seguir condições e
exigências da municipalidade local.

Devido à falta de informaçöes e de projetos sobre a atual estrutura da edificaçäo,
enfoca-se a importância de executar-se a demolição com cautela e sempre alerta com as
instalações hidro sanitárias e elétricas.

Todas as instalações elétricas e hidro sanitária da área de intervenção da reforma do
prédio deverão ser retiradas, não sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalações, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmos serem devolvidos após a
retirada a fiscalização.
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3,2. ESTRUTURAS DE CONCRETO

3.2.1. ESCAVAçÃO
Para o lançamento das fundações serão escavadas valas de forma manual, em solo

de 1a categoria até a profundidade indicada em projeto.

3.2.2. FORMAS

As formas serão de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente para não se
deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e

^midade. Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as
dimensöes do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensamento do concreto.

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,
aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operação.

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
argamassa do concreto ou de água.

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas
com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não

Æicarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construções ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas näo encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. Esse "bite" deverá
ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser
de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se
danificar o concreto.

I
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As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto
bem como sua montagem, deverão atender às prescriçöes das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deveräo apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço
a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e
traçäo, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em

-(unção da ordem cronológica de entrada.
A Contratada deverá fornecer, coftar, dobrar e posicionar todas as armaduras de

aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarraçÕes e barras de ancoragem, travas,
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses
serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As
pastilhas serão providas de arames de fixaçäo nas armaduras.

As barras de aço deveräo ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidaçäo. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em
armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas.

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilizaçäo de maçarico.
As emendas por traspasse deverão ser executadas de coniormidade com o

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deveräo ser utilizados fixadores e espaçadores, a
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos seräo
totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioraçäo
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item
10.5 da Norma NBR 6118.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

N
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3.2.4. CONCRETO FCK = 30 MPa

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às
Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a
resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.

Dosagem

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para
que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela
consistência.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na
arorrelação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em

conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:
A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das

peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;
A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência

Característica do concreto fcj e do desvio padräo de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de
prova de obra executada em condições idênticas, o valor de sd será fixado em função do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de

.Qgua, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de
.reterminações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem
empregados:

sd = 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e
houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em função de determinaçöes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em funçäo da umidade dos agregados
simplesmente estimada:

sd = 7,0 MPa

Não poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa

N
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Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto

A dosagem näo experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas
as seguintes condições:

A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 30% a 5Oo/o; A quantidade de água será a minima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
.uncionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporçäo

dos ingredientes.
As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão

satisfazer às seguintes exigências:
Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as

variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;
A imprecisäo total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder

a 1,5o/o para a água e o cimento, e 2o/o para qualquer tipo de agregado;
As bãlanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante

todo o ciclo de cariegamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser

inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;
Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma

parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte

brdem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da

água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.- As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser
Âeterminadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão

medidas em peso.
A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma

quantidade inteira de sacos de cimento.
Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados,

ou que contenham cimento petrificado, seräo rejeitados'
Os aditivos seráo misturados à água em quantidades certas, antes do seu

lançamento no tambor da betoneira, e sua quaitidade deverá seguir as recomendaçöes do

fabricante, O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais

tenham sido coloðados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de

acordo com o tipo de equipamento utilizado.

Preparo do Concreto em Centrais

euando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local

da obra, os equipamentos e métodos usados deveräo estar de acordo com a NBR72'12184 -

Execução de Concreto Dosado em Central'
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Concreto Aparente

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições
mínimas:

Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensão da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1).

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.
Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da

-olocação de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma sÓ

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloração.

Transporte

O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor
espaço de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos
elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-61 18.

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de
mão de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com
pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do
concreto devido à vibraçäo.

aça
O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com

mbas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a
ar comprimido

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem (untas), que deverão ser aprovados pela Fiscalizaçäo e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas

de construção que, quando necessárias, deveräo ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

A

Juntas de Concretagem
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A possível localizaçäo das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com a Fiscalização.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados os seguintes procedimentos:

A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudaçäo que ocorre na
vibração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superficie para
retirada de eventuais excessos d'água;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
.uperfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se
firme para a aplicaçäo de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a
aplicaçäo desse produto feita conforme instruçöes do fabricante. O uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalização;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contração e Dilataçäo

As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento,
com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de
umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensÕes de tração na mesma. A finalidade principal das juntas de contração e
dilatação é impedir que essas tensões de traçäo produzam fissuras na estrutura.

As iuntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado,-^.' 'u placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sä e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou com a utilizaçäo de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do
fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se
obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na
sua massa.

Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensões apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersäo deverão trabalhar com uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 l.P.M.

O vibrador de imersäo será mantido até que apareça a nata na superficie,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posiçäo, evitando-se seu contato
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.

14
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Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos
de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças
pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da
Fiscalização.

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no
fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de

ziimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.
O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com

abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.
Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de

20 cm, devendo a operaçäo cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
lisa de cimento.

Cura e Proteção

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua
superficie protegida adequadamente contra a açäo do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NB-1/NBR-6118 da ABNT.

A água pa'a a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto.

A critério da Fiscalizaçäo poderão ser empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Úmida

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de
algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que seräo mantidos continuamente
úmidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersäo ou de irrigaçäo contínua. As formas que permanecerem no local deverão ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superficies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá
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ser fixado na sua posiçäo por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou
orifícios que apareçam durante o período da cura e que deverão ser imediatamente
reparados e remendados.

Cura por Membrana

As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que não apresente
desfolhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras
imperfeições. A substituição do produto só poderá ser feita com a aprovação da
Fiscalização.

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
,-qplicação do composto e superficies avariadas por operaçöes subsequentes de construção

.¡urâflte o período de cura deveräo ser novamente cobertas com o produto. O composto näo
deverá ser usado em superfícies que receberäo enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deverão ficar livres de
tráfego e de outros fatores causadores de abrasão.

Armazenagem dos Materiais

Cimento

O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que
permita uma operação de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo não deverá ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser atmazenado na obra deverá ser suficiente para
lermitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no

lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deverão ser
tomadas precauções de modo a não se permitir sua mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar sua qualidade.

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que não satisfaçam às condições mínimas de limpeza, deverão ser novamente lavados ou
então rejeitados.

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a
CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.
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Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempér
umidade e calor, por periodo não superior a seis meses.

3.2.5. LANçAMENTO E APLTCAçÃO Oe CONCRETO

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e
aprovado pela Fiscalizaçâo, näo se tolerando juntas de concretagem não previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por
conveniência arq uitetôn ica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalizaçäo, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a

r\beração pela Fiscalização. O inicio de cada operação de lançamento será condicionado à
.ealizaçäo dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da
Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de
peças embutidas e preparação das superficies seja inteiramente concluído e aprovado pela
Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deveräo ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas
com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O
concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento

lambém deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retraçäo inicial do concreto.' )ada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deveräo ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada
comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a
operaçäo de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apressada ou atrasada a operação de adensamento.
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3.3. ALVENARIA, DIVISORIAS E REVESTIMENTO

3.3.1. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A fundação continua de pedra serão executadas com "pedra-de-mão" assentadas

com argamasså de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adição de 50 kg de cimento por

m3 de argamassa ou o indicado no projeto.)

3.3.2. ANEL DE IMPERMEABILIZAçAO

Sob as alvenarias que serão construidas serão executadas uma cinta de concreto

armado, com impermeabilizante.

3.3.3. ALVENARTA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO, 9X19X1gCM.

Serão erguidas alvenarias vedaçäo com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm,
espessura 9cm.

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,

bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se

destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão

apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensöes perfeitamente regulares.

Suas características técnicas seräo enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170

e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário,

especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de

conformidade com os métodos indicados nas normas.
O armazenamento e o transporte dos tijolos seräo realizados de modo a evitar

quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçöes prejudiciais.' 
Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será

aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com

adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-

á cúidar para que as superfícies de concreto aparente näo apresentem manchas, borrifos ou

4uaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

3.3.4. CHAPISCO
Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será

executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 'l:3 As

superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco

comum. os chapiscos teräo preparo mecânico com a utilização de betoneira própria para o

serviço.

3.3.5. EMBOçO
O emboço tipo "Paulista" - Salvo indicaçäo em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituido de uma só camada de espessura 2,0

cm, A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com

desempenãde¡ra cuja face de contato com a superficie revestida, terá feltro ou espuma de

borracha.
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Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilizaçäo da
argamassa. As argamassas seräo preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do início do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após
decorrido uma hora de adição de água.

Antes da aplicação do emboco, serão colocadas guias com a mesma argamassa.
A colocação deverá ser feita de cima para baixo acabando a superfície com
desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá
causar fissurações.

3.3.6. REBOCO

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,

-om a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalizaçäo, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deveräo
apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá
ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

3.3.7 . REVESTI MENTO CERÂMICO.

Conforme planta de indicação de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas
cerâmicas '10x1Ocm e cerâmica 30x30cm para reverti as paredes.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deveräo obedecer às
;specificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de supedície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão atmazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulaçÕes das instalaçÕes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensöes que näo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.
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Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando näo especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
-¡lumínio, quando indicado em projeto, O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material seräo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seräo limpos com auxilio de panos secos

3.3.8. DIVISÓRIAS DE GRANILITE
Serão utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

3,50 cm. Estas divisórias serão chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deverão ficar aprumadas e teräo seus cantos
arredondados.

3.4. PTSOS

3.4.1. LASTRO DE CONCRETO
Em áreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, espessura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com espessura de Scm antes do
assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 15cm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedência mínima de 2 dias.

No dia anterior à execuçäo do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundância.

lmediatamente antes da execuçäo do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.
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Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de
madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a supeffície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestras em toda a extensäo.

3.4.2. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm

Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da

¡uperfície onde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a' 'uperfície deverá ser feita aplicaçäo de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassourão para obter melhor
aderência da reg u larizaçâo.

A regularização da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia grossa
lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesma deverá
ser feita a colocação de juntas plásticas para dilatação, formando quadros de acordo com a
paginação do projeto, não ultrapassando 2x2m.

O piso industrial será executado na granulometria noO, com as seguintes
características:
. Espessura de '12 mm
. Composiçäo: Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento (comum ou branco)
conforme proporção abaixo:
o Agregado 14 kg. - Cimento 08 kg.

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura deverá ser feita
com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmeril de gräo n.36 para

nolimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca
para fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias, passar máquina com
esmeril n.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O
acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, aplicado sobre a superfície já
seca

3.4.3. CERÂM|CA ESMALTADA RETTFTCADA 30x30 cm (900 cm') - PEI-5/PE|-4

Para os novos banheiros o piso será revestido com cerâmica esmaltada retificada de
30x30cm, PEI-5/PEl-4, cor branca.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às
especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças seräo armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas
quanto às suas posiçöes e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
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torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades,

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os niveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com

/eangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento

,,roduzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalizaçäo. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seräo limpos com auxilio de panos secos

3.5. COBERTURA

J.5.1. MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA)

Os apoios que receberão as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças
escolhidas de uma mesma espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seções transversais possuam a maior dimensão menor
ou igual a 3" só poderäo ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o indice de esbeltes for
maior ou igual a 100.

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado com
aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.
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A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a

cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na

região, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.
Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote

para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
perfurações devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedação com saia metálica e materiais vedantes.

A fixação correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicaçäo correta de
fixaçäo para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixação pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de 8 mm e porca
sextavada de Ø 8 mm. São utilizados na fixação das telhas e peças de concordância em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos deØ I mm (5i16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinosdobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja galvanizaçäo tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados nas
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer a uma distância mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve
ser feita com brocas apropriadas. Nunca por processo de percussão.

Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. São fabricadas nas inclinações de
5'(paratelhasdee=6eBmm), 10', 15",20",25'e30'.Acumeeiranormal terminal é

umá peça de acabamento. É aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal aba 400, nas

a inclinaçöes de 10", 15" e 20'.

3.5.2. TELHA CERÂMICA
As telhas do novo telhado seräo em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em

dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das superiores,
capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinção entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.

Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo
médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.

As telhas cerâmicas coloniais tipos canais mais utilizadas no Estado do Ceará são:

.Telha Colonial Comum
oTelha Colonial do Rio Grande do Nofte
oTelha Colonial "Barro Forte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1,10 kg.

23

(



Prefeitura de

Amontada PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente näo são fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigões são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço 1'.2:8(
cimento, cal hidratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n'24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilização dos mesmos tem em vista a não infiltração de água nas paredes.

3.5.3. CALHAS
Para captar as águas pluviais serão instaladas nos beirais calhas de chapa de

alumínio.

^.5.4. 
FORRRO PVC - LAMBRT

As chapas de PVC rígido para forro seräo de procedência conhecida e idônea,
uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificaçöes de projeto. Serão
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Deveräo ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes
do projeto. A fixação das chapas na estrutura de sustentaçäo será realizada conforme as
recomendações do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

3.6. BEIRA.BICA
Será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8

3.7. ESQUADRIAS E BANCADAS

3.7.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA
A madeira utilizada na execuçäo de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou
confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de
produtos adequados, de conformidade com as especificaçÕes de projeto. Os adesivos a
serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
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indicados no projeto. Na colocação, näo serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em
relaçäo às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deveräo ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arremates das guarniçÕes com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão
executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeira.
Após a execuçäo, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalizaçäo, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação
das ferragens.

3.7.2. ESQUADRIAS DE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as

indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão
atender às exigências de resistência peftinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos

/çdicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de
alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, como metalizaçäo a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurat a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas
de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transpofiadas inteiras da oficina
para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda näo será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteração das caracteristicas químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadwa capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodizaçäo.
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Sempre que possível, deverá ser evitada a utilizaçäo de parafusos nas ligaçöes de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de aluminio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de aluminio e aço serão de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetraçäo de águas pluviais.

No caso de esquadrias de aluminio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,
compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento
mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seräo realizados de modo
: evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
' 'inco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de

montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalaçäo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensöes diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias seräo instaladas
através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente
isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme
especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão näo seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe
assegure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação
.¡e vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras,
por ocasiäo da limpeza final e recebimento.

3.7.3. ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comuns, artísticos ou especiais, seräo realizados
com a maior perfeiçäo, mediante emprego de mão-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
detalhes, indicaçöes de demais desenhos de projeto.

Quando, por acaso, não houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá-lo junto ao Contratante.

As partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetração de água de chuva.

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, teräo todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebatas e
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saliências de solda.
Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seräo escareados e as asperezas

limadas. Só serão permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punção.
Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos

do tipo barra chata, quadrada ou redonda.
Na fabricaçäo das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos

obtidos pela junção, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.
Os perfis e as chapas empregadas na confecção dos perfilados serão submetidos

ao tratamento preliminar antioxidante, o qual será função do sistema de pintura e
obedecerá no que se refere ao preparo da superficie.

3.7.4. VTDROS COMUM
Os vidros seräo de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

ôqr" se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 1 1706.

Antes da colocaçäo nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as
superfícies fìquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

coLocAçno r¡w cAXtLHos DE ALUMtNto
pelÍcula protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de/¿
do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos
das esquadrias seräo selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola
apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra
um novo cordäo de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura

_final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
laterial de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
aluminio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma
camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressäo, juntamente com a montagem do baguete.

3.7.5. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armarão, balcões,
guinche e outras, seräo inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e
acabamento.

Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

N

:ntñj¡

DE

27



Prefeitura de

Amontada PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras serão do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedecerão ao disposto nas normas da ABNT.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a
serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 1,05m do
piso acabado.

O assentamento de ferragens será procedido com particular esmero pelo
Construtor, Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-
testas e outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento seräo empregados parafusos de qualidade, acabamento e

^ dimensöes correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

3.7.6. COBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE

Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo
diamante. O formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

O assentamento dos elementos vazados de concreto é como nas alvenarias
convencionais de vedação. No assentamento de apenas uma peça em abertura de
parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na abertura
observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, e seu alinhamento
horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de um elemento
vazado, estes deveräo ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o

preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o assentamento
dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e niveladas todas
as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o

elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo com as indicações detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumo de pedreiro.

3.7.7. CORRIMÃO EM TUBO DE AçO INOX

O corrimäo deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados
conforme indicado em projeto.

3.7.8. GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO INOX

O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e instalados
conforme indicado em projeto.
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3.7.9. BANCADAS
As seräo de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.

As bancadas serão apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na
parede.

3.8. PINTURA

3.8.I. PINTURA LATEX
Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5o/o). Em
seguida, a superficie será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demäo de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,

^erâ aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na
aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

3.8.2. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS
Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,

requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente

^npas, livres de contaminação e secas, poderäo receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparação, as superficies seräo lixadas a seco, removendo-se o pó,

de modo a deixa-la totalmente limpa, Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendações do fabricante.

3.8.3. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES DE MADEIRA
Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demäo de

tinta de fundo para impermeabilização e uma demäo de massa corrida à base de óleo. Em
seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas
duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da
segunda demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante.

N
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3.9. APARELHOS HIDROSSANITÁRIOS

3.9.1. BACTA DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA
O vaso sanitário será de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

3.9.2. TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromado

3.10. TNSTALAçOES ELÉTRICAS

lneos

TNSTALAçAO DE CABOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V seräo feitas com conectores de pressão
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deveräo ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão
ser executadas conforme recomendaçöes do fabricante.

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de
ô circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões
- aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não

deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais.

INSTALAçAO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÁNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores näo poderão ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteção contra corrosäo ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteçäo mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalaçöes subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a
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esforços de traçäo capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores.

Todos oS condutores de um circuito deverão lazer parte do mesmo duto.

INSTALAçAO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser

empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores

"p.pi'"dos, 
fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não

excederá 20 metros, salvo autorizaçäo expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma

edificaçäo, deveräo passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de

uma búcha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de

pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com
tlondutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o

emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que

possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

TNSTALAçAO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS.

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e

eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante

ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à

finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados

talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de

graxas.
Emendas ou derivações de condutores só seräo aprovadas em caixas de junção.

Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
a obedecer aos seguintes critérios:

.Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 ffiffi2, terão as pontas

dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

.Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem

solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto'

INSTALAçAO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,

depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em

lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente' Cabos

singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em

lanóes verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deveräo ser

arrumados um ao lado do outro, sem sobreposiçäo.
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ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposiçäo da NBR 5410.

Dobramento
Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90o ou
equivalente a270o, conforme disposiçäo da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

oCortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

oVedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao primeiro;

.Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140oC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido seräo os estritamente necessários à operaçäo;

oRetirarem seguida a peça aquecida da cuba e procurarencaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

ROSCAS
As roscas deveräo ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca, Após
a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e
escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deveräo ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto.

CONEXOES E TAMPOES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões
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apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Seräo utilizadas graxas especiais nas roscas, a
fim de facilitar as conexões e evitar a corrosäo, sem que fique pre¡udicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construçäo e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas.
Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos
de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadolG AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com
declividade mínima de 0,5 70, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem.
Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com

a face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.
Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da

armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não
suportarem esforços näo previstos, conforme disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado,
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a

utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalação, deverá ser feita verificaçäo e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que

Â o diâmetro interno do eletroduto.

3.11. LIMPEZA

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:

- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos
OS ACCSSOS;

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de acordo
com a orientaçäo da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza
das superficies.

N
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O construtor obriga-se a restaurar todas as superficies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasião da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas
condiçÕes de funcionamento e segurança de todas as instalaçöes de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.
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REFORMA CRECHE DE ARENGAS

oRçAMENTO
TABELA

BDI: 27,l2o/o

2.14

F"gffí
1^.
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3.74

1 lo,/o1.1 SEI NFRA ctg37 PLACAS PA DE OBRA

Q,860/oM2 48,00 22,92 29,14 1.398,552.L SEI N FRA c1 066
NTADO SOBRE LASTRO DE

4A )7 2.316.88 1.42o/ø41611 I aqTRô DF CôNCRFTO REGTJLARIZADÕ ESP.= 5Cl'1 N42 48.002.2 SEI NFRA

M2 48,00 tt4,75 L45,87 7,001,88 4,30o/o2.3 SEI NFRA c1 920
PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS,
ÞñI IMFÀI1Õ IINITFÞNÔI

)4 qFINFRA c1 047 M2 1 3.20 29.56 37.58 496.O2 0,300/o

t42 7,20 59,82 76,O4 547,52 O,3ao/oSEI NFRA c0073
ALVENARIA DE TIJOLO CERAN4ICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA N4ISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1ocm
/r.r.e\

o,07 o/o2.6 SÊI N FRA co176 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR
TAÂan I ? FCD = qñm Þ/ DAAFnF [42 t4,4O 6,18 7,86 1 13,13

ý12 14,4O 43,26 791,90 o,49o/o2.7 SEI N FRA c3028 REBOCO C/ ARGA¡4ASSA DE CIIVENTO E AREIA PENEIRADA,
TÞÂ'Ô 1 '?

25,53 32,45 2,7 26,16 1,680/o2,8 SEINFRA c2233 REVESTI N4ENTO TEXTURIZADO El'4 PAREDES
I ÀITFÞÀIA /FYTFÞÑÁ'/ÞôI ô

M2 84,00

1.005,50 o,62o,/oSEI N FRA c1987 /^ o^v f rô\ñ
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CO[4PLETA Ul,lA FOLHA

UND. 1,00 790.97 1.005,502.9

o,o4o/ol'4 2 3,36 16,67 2r,r9 7 7.202.10 S EI NFRA c1206 E¡4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE N4ADEIRA P/TINTA OLEO
NI I FçMÂI TF 

' 
DFMAÔq

88.54 0.0 5 o/o) 11 S FI NFRA cl 280 DE MADEIRAM ¡{2 3.36 20,73 26,35
t{i 0.10 1.666.12 2.118.01 216,O4 0,L30/o2.72 S EI NFRA c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

31 0¡83 1.864.96 1,1 5o/oSEI NFRA c4s13
JANELA E14 ALUN4INIO ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE

CORRER, SE¡4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - M2 6,00 244,51

1,656,81 L,O2o/oc2672 VIDRO COl4Ul.t EN4 CAIXILHOS C/N4ASSA ESP.= 6mm, 6,00 2r7.22 2?6,13SEI N FRA

PT ) Or) 229.54 291.85 583.69 0,36 0/o2.15 SEINFRA cl947 MATERIAL E EXPONTO

886,14 0,54o/o2.L6 SEINFPJq c4797
LUMINÄRIA DE E¡4BUTIR COI'4 2 LAMPADAS T8 DE 16W
ALETAS PLANAS EN4 CHAPA DE AçO PINTADA
ELETROSTATICAME NTE RE FLETOR E ¡¡ ALUN4i NIO CON4PLETA

UND 4,00 L74,27 22r,54

29,r4 1.398,55 0,86o/o3.1 SEINFRA c1066 DE DE PISO CI14ENTADO SOBRE LASTRO DE
M2 48,00

14)o,/ãN42 48.00 37.97 48,27 2.316,88SEI NFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5C1"1

M2 48,00 It4,75 145t87 7.00 1,88 4,30o/oSEI NFRA c1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS.
OAI IMÉNTô /TNlFÞNIÕI

17 qÂ 4q6.0 2 0.30o/oAA qFTNFRA c1fì47 M2 1 3.20 29,56

N,t2 7.20 59,82 76,O4 547 ,52 0,34o/o3.5 SEI N FRA c0073
ALVENARIA DE TIJOLO CERAN4ICO FURADO (9x19X19)CM

C/ARGAI.4ASSA MISTA DE CAt HIDRATADA ESP.=1ocm

L4,40 6,18 7,46 113,13 o,o7 0/o3,6 SEI N FRA c0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIIÝENTO E AREIA S/PENEIRAR
ÌÞ^a^ 1,1 FcD = Eññ Þ/ OÂÞFñF M2

54,99 79r,9O 0,49o/oSEI N FRA c302 I REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
M2 t4.40 43,26

2.726,16 1,680/oM2 84,00 25,53 ?t ¿q3,8 SEI N FRA c2233 REVESTIN4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFENÂ/FYTFRNA'/QôI O

0,620/oUND. 1,00 790,97 1,005,50 1,005,503.9 SEI NFRA c1 987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COI'4PLETA UMA FOLHA

16,67 2r,r9 7 L,20 o,o4o,/o3.10 S EI NFRÂ c1 206
Ei'4ASSAi'4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôI I ECMAI TE 

' 
ñEMãôC

M2 3,36

0 050/ÕN42 3.36 20.7 3 26,35 88,543.11 S EI NFRA c1 280 ESI'4ALTE DUAS DEMAOS E14 ESQUADRIAS DE MADEIRA
1.666 12 2 . 1 18.01 216.04 O,t3o/o71) qFI N FRA c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO t,l3 0,10

N42 6,00 244,51 31 0,8 3 1,864,96 1 .15o/oSEI N FRA c45 13
]ANELA EI'4 ALUMINIO ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE

CORRER, SET4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEf'4 VIDRO
EAOÀIE'IMÉÀITA Ê MôNiIAôFM

2r7 ,22 276,13 1.656,81 t,o2o/oSEINFRA c2672
VIDRO COMUM E['1 CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm,

M2 6,00
qÂ? 6q O.36o/¡PT 2.00 229.54 291,853.15 SEI N FRA cl947 PONTO E

17 4 ,27 22L,54 886,14 o,540/oc4797
ELETROSTAT1CAMENTE REFLETOR EM ALUI.IiNIO COMPLETA

LUMINÁRIA DE EMBUTIR COI.4 2 LAMPADAS T8 DE 16W
AS PLANAS ET4 CHAPA DE AçO PINTADA UND. 4,003.16 SEI N FRA

1.685.12 1,O4o/o¡42 s7 ,87 )) o) 29,r44,L SEI N FRA c1066 DE

q7 A1 ?7 97 48.27 2.793.28 r,7 20/o4) qFINFRA c1611 LASTRo DE CONCRETO REGULARTZADO ESP.= 5CM M2

745,47 8.441,64 5,19o/oPISO INDUSTRIAL NATURAL ÊSP.= 12mm, INCLUS
M2 57,8? L14,754.3 SEI NFRA c1 920

4,860/oM2 243,54 25,53 32,45 7.903,914.4 SEI NFRA c2233
REVESTI l'4ENTO TEXTURIZADO E¡4 PAREDES

22L,54 1.107,68 0,68o/oUND. 5,00 t74,274.5 SEI N FRA c4797
ALETAS PLANAS EI'4 CHAPA DE AçO PINTADA
ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM ALUMiNIO

0,1 8 0/o
1 0,00 )) o) 29,14 29r,36SEI N FRA c1066

DEMO DE PISO CII-IENTADO SOBRE LASTRO DE
l'12

4A )7 442.64 0.30o/oM2 10.00 37,97s.2 SEI NFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5Cl'4

0,90o/ot42 10,00 7t4,75 745,87 1.458,73SEI NFRA c4439 CERÂN4ICA ESI'IALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E

AREIA ACI¡44 DE 30x30cm (900 cm,) - PEI-s/PEl-4 P/ PISO

0,O6o/a10,00 7,87 10,00 100,05c1123
REJUNTAI'4ENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm
EM CERÂ¡4ICA, ACIIVIA DE 3OX30 CM (9OO CM') E N425.4 SEI NFRA

?7 SÂ 84.5 5 0.05o/oM2 2.25 29,565.5 SEI N FRA cl047 DE

171,10 o,17o/o1.42 59,82 76,O45.6 SEI N FRA c0073
ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGANIASSA l'llSTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1ocm

O,O2o/ofq2 4,5O o,Iõ 7,86SEI N FRA co776 CHAPISCO C/ ARGAN,IASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR
1ÞÀaô 1.? FqÞ = qññ Þ/ PAPFDF

SALA 012,0

PERCET{TU
PREçO ALUNID. QUÀfúÎTABELA CóDIGO

PNEçO
UIIIT.

PRCçO UNIT
C/ gDIITEÈI

1,0

SERVrçOS

PRELT14¡NARES

,N



f@Ëtlllgl***a
PREFEITURA MUNICIPAT DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE ARENGAS

oRçAMENTO
TABEI.A

43,26 54,99 24?,47 0,N42 4,505.8 SEINFRA c3028 RESOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
TeÂaô 1 ?

Fr"W
o27.1

DE

Flr¡bqL.

0,780/o5.9 SEINFRA c2233
MENTO TEXTURI M2 39,00 25,5 3 32,45 r.265,12

UNO 1,00 790,97 1.005,50 1.005,50 o,620/o5.10 SEINFRA c1987
COI4PLETA UIVIA FOLHA

2r,79 77,20 0,04 o/o5.11 S EINFRA c1 206
EMASSAI.4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO

^r 
r FcM^r tÊ t ñFMãñ< N,l2 3.36 L6,67

s 1) SEINFRA c1 2AO M2 3.36 20.73 26.35 88,54 0,0 5 0/o

0,230/05.13 SEI N FRA c4 513 CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO M2 7,20 244,51 310,83 372,99

N42 r,20 2L7,22 276,73 33 1,36 0,200/o5.14 SEINFRA c2672
VIORO COI'4UN4 EIY CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm,
rôr naañô

o 360/âS FI NFRA c1q47 PT 2.OO 229.58 291,85 583,695.15

c4797
LUMINÁRIA DE EMBUTIR CON4 2 LAN4PADAS T8 DE 16W
ALETAS PLANAS EN4 CHAPA DE AçO PINTADA

ELETROSTATICAI'4ENTE REFLETOR E ¡4 ALU¡4ÍNI O CO¡4PLETA

UND, 1,00 174,27 22r,54 221,54 O,t4o/o5.16 SEINFRA

69,29 692,94 0,43o/o5.17 SEINFRA c4468 ru2 10,00 54,51

DE PISO N42 1 19
M2 1 3.19 37.97 44.27 636.42 O,39o/oSEI NFRA c1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5Cl"l

1.7 42.47 1.10o/o6.3 SEINFRA c4439 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG, CIN,IENTO E

AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cmr) - PEI-s/PEl-4 P/ PISO
M2 13,19 t06,37 L35,22

¡42 27,O0 90,77 114,63 3.094,90 1,900/o6.4 SEI NFRA c4445 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA
ACIMA DE 30x30cm (900cmr) - PEI-s/PEl-4 - P/ PAREDE

M2 40,19 7 ,87 10,00 402,03 0,2 5 o/o
SE¡NFRA c1123

JUNTA A

CERÂMICA, ACIMA DE 3Ox3O cm (900 cmr) E

MENTO ARG. m

27,00 32,45 876,26 0,540/oSEI N FRA c2233
EM PAREDEEVESTI IVlENTO TEXTURI

M2

937,65 937,65 0,58o/o6.7 SEINFRA c1985
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CON4PLETA UI4A FOLHA

UND 1.00 737,60

1.005,50 O 

'620/o
6.8 SEINFRA c1987

DE CEDRO LISA COI4PLETA UN4A FOLHA
UND 1,00 790,97 1.005.50

0,08 o/o6.9 SEINFRA c1 206 lý12 5,88 16,67 2r,t9 124,60

M) 5ßß )o 71 26.35 154.95 0.1 0 o/o6.10 S ÊINFRA c1 280 ESMALTE DUAS DEN4ÃOS EM ESOUADRIAS DE MADEIRA

22r,54 443,O7 o,27 o/o6.11 S EINFRA c4797
ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EI'4 ALUN4ÍNIO

LETAS PLANAS EN4 CHAPA DE AçO PINTADA
UND 2,00 174,27

M2 1.98 72.40 15.76 3L,2L 0,020,/o6.12 SEI NFRA c4914 DE
4PARA M2 1

M2 5 1

17 97 44.27 127.61 0.08o/o7.2 SEI NFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 2,65

357,66 o,220,/oCERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CI¡4ENTO E

AREIA ACIMA DE 3OX3OCM (9OO CM:) - PEI-s/PEI-4 P/ PISO
N42 2,65 106,37 r35,227.3 SEI N FRA

90,17 tL4,63 1.186,38 o,7 3o/o7,4 SEI N FRA c4445 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA
ACII4A DE 30x30cm (900cmr) - PEI-5/PEl-4 - P/ PAREDE

M2 10,35

1 30,0 1 0,080/oM2 13,00 7 ,87 1 0,007.5 SEINFRA c1123
REJUNTAN4ENTO C/ ARG, PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm
EN1 CERÂ¡4ICA, ACII'4A DE 3OX3O CM (9OO CM') E

O.2lo/oM2 10,35 25,53 32,45 335.907.6 SEINFRA c2233 REVESTIT,IENTO TEXTURIZADO EM PAREDES

2,00 737,60 937,65 1.875,30 1.15o/ø7.7 SEI N FRA c1985
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
/ô Á^Y 

' 
1ñ\ñ UND.

2L,t9 106,80 O,O7 o/o
SEI N FRA c1 206

EIIASSAN4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO

^¡ 
r EcM^r lE t ñEMÃ^< N42 tÞ,o/

7 c1 280 ESI4ALTE DUAS EM

0,10o/oM2 1,10 777,43 749,28 164,278.1 SEINFRA c4455
P/ 2,80

123,19 0,080/oM2 1,62 59,82 76,O48.2 SEI N FRA c007 3

ALVENARIA DE TIJOLO CERAN4ICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAI'IASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP,=1OCM

7 ,86 25,45 0,02o/oco776 CHAPISCO
1.42 3,24 6,188.3 SEI N FRA

o,tto/ovt2 3,24 43,26 54,99 1 78,188.4 SEI N FRA c3028
PENEI RADA,RE

77 97 4A.27 38.98 O.O2o/oÂq qFINFRA 41611 I ASTRô DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM lÝ12 0,81

42,95 54,60 44,09 O,O3o/oSEI NFRA c1915 TÞ^a^1, CCO-lq-ñ
PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CII'4ENTO E AREIA S/

M2 0,818.6
O O8o/nM2 0.48 210.34 267.39 128,354.7 SEINFRA cr426 GRADE OE FERRO DE

18 nC 23.ô0 71.O4 0.01%Êa qFINFRA c3425 PTNTURA A ( LEO PARA FERRO FUNDIDO M2 0,48
26INFRA c16 14 LATEX DUAS DEN4ÃOS EM PAREDES EXTE

19 601DE I.4ADEIRA MACI 6'X3'
66 AA 3.257.67 2.ODo/aa¿¿5q M2 48.7L 52,6L9.2 SEINFRA

1 ) O6o/aM2 243.88 63.38 80.57 19.622,81g3 SEINFRA c4462 TELHA CÉRAl.4lCA

M9.4 SE

0,82o,/oUND 6,00 17 4,27 22L,54 7.329,2r10.1 SEINFRA c4797
REFLETOR E14

LUM¡NÁRIA DE EMBUTIR COI'4 2 LAMPADAS T8 DE 16W
ALETAS PLANAS E14 CHAPA DE AçO PINTADA

1)1 41 156.91 470.72 o,290/oCFINFRA c1 Ê7) DRO UND 3,0010,2
91q 0c O.560./ø100.00 7.23 9,191ô.3 S EINFR-A c0554 CABO EI4 PVC 1OOOV 4MM'

2ôO tìô 603 7.67 1.533.09 O,94o/o1ã 4 q FTN FRA c 4177 cABo EN4 PVC 1000V 2.51.4M2 M

12 a6 75 3.5 8 o.460,/o411R6 F¡ FTRôDtlTô PVC ROSC D= 25mm l3l4") M 60,00 9,88S EI NFRA

6 ,COZIÍ{}IA E DESPENSA

8 CASA DE GÁS o.sloó

24,Ð5¡.,27

11 INSTALAçóES

6.5

6.6

N



fqÐ;{t"r"fgi}l*Ílt
PREFEITURA MUNICIPAT DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE ARENGAS

oRçAMENTO
TABELA

c4630 REINSTALAçÃO DE PONTO HIDRAULICO, N4ATERIAL E
PT 4,00 1 04,08 1 32,3 1 529,23 011.1 SEINFRÄ

PT 2,00 707 ,73 1 36,95 273,9O o,r7 o/oSEINFRA c4631
DE PONTO RIO, MATERIAL ENST

[4 1 2590 10 3 3

72.7 SEINFRA c1 043
DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/DE

N43 o,t2 52,88 67,22 8,O7 0,000/o

6.542,87 4,02o/o72.2 SEINFRA ct847 PISO DE CONCRETO FCK=13,5¡4Pa ESP=7 cm, INCL,
M2 68,00 75,69 96,22

12.3 SEINFRA c4556
PAINÉIS E ACESSÓRIOS COM PINTURA ELETROSTÁTCA COM

NTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COÞl
POSTE EM AçO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA -

¡42 6,00 624,64 3.77 r,86 2,320/o

12.4 SEI N FRA c4727

CERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, I4ALHA 5 X 2oCM - FIO

5,00¡41.4, COl4 FIXADORES DE POL¡AMIDA Et'l POSTE 40 x 60
MIt4 CHUI'4BADOS E¡4 BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA)

, REVESTIDOS EII1 POLIESTER POR PROCESSO DE PINTUM
ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VEROE OU

BRANCA - FORNECINlENTO E I NSTALAçÃO

lÝ1 6,00 236,54 300,69 1 .804,r7 L ,L Lo/o

M 5A 71 o?c o50 29.11 O.A2o/¡L2.5 SEINFRA c3104 RE DE

t2.6 SEINFRA c0733
CERCA DE ARAME FARPADO 7 FIOS,N4URETA C/ ALTURA DE

^ "ñM 
- Er rÀrñ^aãô E ÞER^a^ Àr^< 

' 
FÀaEC tv 58,7L 265,64 337,69 19.825,60 \2,!9o/o

117 1\ )ã 7A )6 4) 4 58q 88 2.A2o/¡SEINFRA c1614 LATEX DUAS DEN4ÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/I'4ASSA !t2

12.A SEINFRA c0073 C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1ocm
ALVENARIA DE

M2 2,80 59,82 76,04 2L2,92 0,!3o/o

7 1 361 96 22o,/o

? ?Â7 54 ) oao/^\3.2 SEINFRA c1 078 D T4ATERIAL INSETICIDA M2 243,36 10,95 13,92

SERVIçOS EXTERM)S 36.L2

KIVIA LIVIA JACINTO

ENGEN CIVIL

l!rrr ilrr\ Dr r\Í)\ r{'
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DE

f@EArrtontada
GOVEFNO lrlUNlClPAL

,*gss
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE ARENGAS

MEMoR¡AL oe cÁlcut-o Dos euANTtrATtvos

1.1 c1937 pt-¡c¡s p¡onÃo DE oBRA

---,+î-

M2

|n2

Compr¡mento
3,00

x
x

x
x

Lãr9 u ra
2,00

Quant¡dade
1,00

Total

Área
6,00

c1066 D

2.2 C1611

DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Igual ao ¡tem 2,3

LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

¡gual ao item 2,3

C1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, lNCL|.J5, POLIMENTO (INIERNO)

Compr¡mento x
8,00 x

La rg ura Quant¡dade
1,00

Total
2.4 c1065 oeuouçÃo DE coBocós

Comprimento x Altura x Quantidade =
3,00x1,20x3,00
2,O0x1,20x1,00

Total =
ALVENARIA DE TUOLO C¡nÂUICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGA|VIASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

Área cobogó - Área janela x Quant¡dade
3,60-1,50x3,00
2,4O-1,50x1,00

Tota I

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Igual ao ¡tem 2.7

Área janela
1,50
1,50

Altura
3,00

Altura
2,L0

Altura
0,10

Altura
1,00

Quantidade
6,00
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quantldade
4,00
Total

Area
48,00
48,00

Área
10,80
2,40
Lr20

Área
6,30
0,90
7 t2O

Área
t2,60
1,80

t+40

Área
84,00
84,OO

Total
1,00
1,00

Area
3,36
3,36

= Volume

= 0,10

= 0'10
FORNECIMENTO E

6,00

x
x

Área
Þ,uu
6,0o

ýt2
M2

M2

M2

¡i2

N42

M2

M2

M2

M2

¡¿12

M2

M2

PT

PT

c0073

co7762.6

2.8

c3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3
Área cobogó

3,60
2,40

C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNAy'EXTERNA C/ROLO

Perímetro x
28,00 x

C1280 ESMALTE DUAS DEN4AOS EM ESQUADRIAS DE I'IADEIRA

Comprimento
0,80

x
x

x

x
x M2

M2

2.9 C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0,80X 2.10)m

2.ro C1206 EMASSAT4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA óLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Igual ao ltem 2.11

UN

UN

M2

M2

M3

M3

2.7t
x
x

x
x

x
x

x
x^ 

2.12

2.14

2.75

¿. to

C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Compr¡mento x
l.7O x

La rgura
0,15

2.73 c4513 JANELA EM ALU¡4ÍNro ANoDIzADo NATURAVFoSco, DE coRRER, sEt'.r BANDEIRoLA E/ou PEIToRIL, sEM vIDRo
MONTAGEM

Igual ao item 2.14

C2672 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO
Largura

1,50 x

x
x

Quant¡dade
4,00
Total

cr947 poruto elÉtn¡co, MATERTAL E EXECUçÃO

Quant¡dade = Total
2,O0 = 2,00
Total = 2,OO

c4797 LUMINÁRIA DE EMBUTTR cot''r 2 LAt"tPADAS TB DE 16w ALETAS PLANAS EM cHApA DE Aço PINTADA ELETRoSIATICAMENTE REFLEToR E¡4

ALUMÍNIO COMPLETA

Quant¡dade = Total
4,00 = 4,00 UN

UN

3.O 3.0 sal-a 02
Total

DE PISO CIT4ENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

3.2 c1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Igual ao ¡tem 3,3

C1920 PISO INDUSTRIAI NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO)

Comprimento x
8,00 x

Larg u ra
6,00

x
x

Quant¡dade
1,00

Área
48,00

N

3.1 C1066
Igual ao ¡tem 3.3

3.3

M2



Arrttrntada
PREFEITURA MUNICIPAT DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE ARENGAS

MEMoRTAL or cÁlcur-o Dos quANTtrATtvos

Área janela
1,50
1,50

Altura
3,00

s GOVERNO IIUNICIFAL

Total

3.4 c1065 orNouçno oe cosocós
Comprimento

L,20
t,20

coo73 ALVENARIA DE TIJOLO C¡nÂ¡tICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

Quant¡dadeComprimento x
x

X

x
x

x

Quantidade

Quant¡dade
6,00
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
2,00
Total

48,O0

Área
10,80
2,40

13,20

Area
6,30
0,90
7 t2O

Área
72,60
1,80

L+40

Área
84,00
84,00

Total
1,00
1,00

Area
3,36
3,36

= Volume

= 0,10

= o,10
FORNECII.4ENTO E

00
00

3,00
2,00

3,00
1,00

Total

Total

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

N,t 2

M2

x
X

x

3.5

3.6

3.7

Área cobogó - Área janela
3,60 - 1,50
2,40 - 1,50

CO776 CHAPISCOC/ARGAMASSADECIMENTOEAREIAS/PENEIRARTRAçO1:3 ESP.=5mmP/PAREDE
Igual ao item 3.7

3.8

C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3
Area cobogó

3,60
2,40

C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x
28,00 x

x
x
x

x
x

x
x

x
x

3.L2

3.13

3.14

3.9 C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UIlA FOLHA (0.80X 2,10)m

3.10 c1206 EMASSAMENTo DE EseUADRIAS DE MADEIRA eTrnrrn ólro ou ESMALTE z oeuÃos
Igual ao ¡tem 3.11

3.11 c12eo ESMALTE DUAs DEMÀos E¡4 EseuADRtAs DE MADEIRA

Comprimento

Área
6,00
6,00

M2

M2

UN

UN

UN

UN

M2

M2

M3

M3

0,80
x
x

x
X

Altura
2,10

Altura
1,00

Quantidade
4,00
Total

C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Compr¡mentoxLarguraxAltura
t,7O x 0,15 x 0,10

Quant¡dade
4,00
Total

C4513 JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO
MONTAGEI'4

Igual ao item 3.14

C2672 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO

Largura
1,50

x
x

3.15 cLg47 po¡rro elÉrnrco, MATERTAL E EXEcUçÃo

Quantidade = Total
2,0O = 2,OO

Total = 2,OO

3.16 c4z9z Lu¡l¡ruÁn¡n DE EMBUTIR coM 2 LAMPADAS r8 DE 16w ALETAS PLANAS EM cHApA DÉ Aço PINTADA ELETRoSTATICA¡4ENTE REFLEToR EM

¡luNÍ¡¡to coMPLETA

Quant¡dade = Total
4,00 = 4,00

M2

M2

PT

PT

ìE;--

DE

Total

4.7

4.2

4.3

4.4

4.5

c1066 DE PISO CINIENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Igual âo item 4,3

C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5Cl{
Igual ao ¡tem 4,3

C1920 PISO INDUSTRIAT NATURAL ESP.= 12MM, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO)

c2233

c4797

ÁreaxQuantidade=Ãrea
57,87x1,00=57,87

Total = 57,47
REVESTII.4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNAy'EXTERNA C/ROLO

Perím€troxAlturaxQuant¡dade=Área
Parede 80,14 x 3,00 x 1,00 = 240,42

Pilares 1,04 x 3,00 x 1,00 = 3,12
Total = 243¡54

LUMINÁRIA DE EMBUTIR coM 2 LAMPADASTS DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

alu¡¡Íru¡o coMPLETA

Quantidade = Total
5,00 = 5,00
Total = 5,o0

M2

M2

vt2

M2

Nt2

UN

UN

5.1

qt

5.3

c1066 DE PISO CII.IENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Igual ao ¡tem 5,4

C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Igual ao ¡tem 5.4

c4439 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 3ox3ocm (9OO cm2) - PEI-5/PEI.4 P/ PISO

N



E
Arruntacla

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE ARENGAS

MEMoRTAL oe cÁlcur-o Dos euANTrrATtvosGOVENNO MUNICIPAL

5.4

5.15

5.16

,^, 5.17

5.7

c0073

c0776

¡gual ao ¡tem 5.4

c1123 
REJUNTAMENTo c/ ¡nc. pRÉ-rnenIcADA, JUNTA erÉ 2mm eN ceRÂ¡l¡c¡, AcIt4A DE 30x30 cm (9oo cm2) E poRcELANAToS

Comprlmento x Largura x Quantidade =
2,50x4,00x1,00

Total =5.s c1065 oeNouçÃo oe coeocós
Igual ao iteñ 5,6

ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)
Comprimento x Altura x Quant¡dade =

1,50x1,50x1,00
Total =

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Igual ao item 5.8

5.6

Quant¡dade

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00
1,00

Total
PEI-5/PEr-4 P/ PrSO

Quant¡dade
1,00
1,00

Total
PET-5/PÊT-4 - P/ PAREDE

x Quant¡dade =
x 1,00
x 1,00

Total

Quantidade
1.00
1,00

Quant¡dade
1,00
1,00

Area
10,00
10,00

Área
2,25
2,25

Área
4,50
4,5O

Area
39,00
39,00

Tota I

1,00
1,00

= Área
= 3,36

= 3,36

Area
10,00
1O,0O

Área
10,00
3,19

13,19

Area
10,00
3,19

13,19

16,50
10,50
27tOO

16,50
10,50

M2

M2

M2

M2

t'1 2

vt2

PT

PT

M2

M2

Nr2

M2

M2

x
x

x
x

5.8

5.9

5.10

c3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3
Comprimento x

1,50 x

Altura
1,50

c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERN¡y'EXTERNA C/ROLO

Perímetro x
Parede 13,00 x

Altura
3,00

C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (O,8OX 2,10)m

CL2O6 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA ETTTIITA óICO OU ESMALTE Z OEUÃOS

Igual ao item 5.12

2,OO

M2

M2

M2

M2

¡42

M2

UN

UN

M2

M2

M2

M2

l'4 2

ìn2

M2

M2

M2

M2

5.1 1

5.12 c1280

5.13

5.74

ESI"IALTE DUAS OCMÃOS C¡A ÊSQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento
0,80

Cozinha
Despensa

Cozinha
Despensa

Cozinha
Despensa

Parede
Parede

P¡so
Piso

Perímetro
1 1,00
7,00

Comprimento
2,50
2,45

Perímetro
1 1,00
7,00

Altura
2,r0

Altura
1,50
1,50

Largura
4,00
1,30

Altura
1,50
1,50

x
x

x
x

C4513 JANELA EM ALUMIN]O ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E

ITlONTAGEM

Igual ao item 5,14

c2672

c1947

c4797

VIDRO COMU[4 EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO

LarguraxAlturaxQuant¡dade=Área
7,20x1,00x1,00=1,20

Tota I = L,2O
po¡¡ro elÉrnrco, MATERTAL r execuçÃo

Quantldade = Total
2,O0 = 2,00
Total = 2,OO

LUMINÁRIA DE EMBUTIR coM 2 LAMPADAS T8 DE 16w ALÊTAS PLANAs EM cHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

ALUMÍNIO CON4PLETA

Quantidade = Total
1,00 = 1,00
Total = 1,00

UN

UN

C4468 FORRO PVC - LAI.IBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E I'IONTAGEM

Compr¡mento x Altura
2,50 x 4,00

LASIRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM
Compr¡mento x Largura

Cozinha 2,50 x 4,00
Despensa 2,45 x 1,30

6.1 C1064 DEMOLTçÃO DE PrSO CERÂMrCO

Igual ao item 6.2

6.2 c 1611
x
x

x

6.3

6.4

6.5

C4439 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 3OX3OCM (9OO CMz)

Compr¡mento x Largura
Coz¡nha P¡so 2,50 x 4,00

Despensa P¡so 2,45 x 1,30

C4445 CERÂT4ICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 3OX3OCM (gOOCM')

x
X

x

C1123 
REJUNTAMENTo c/ ARG, PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ zmm EII1 CERÂT4ICA, ACIMA DE 3Ox3O cm (9OO cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

= Área
= 10,00

= 3,79

x
X

x

x
X

,N

',"3R-l
-ìe#-

DE

Parede
Parede



r@ ñtpntada PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE ARENGAS

MEMoRIAL oe cÁlcur-o Dos euANTtrATtvos

Altura
1,50
1,50

Compr¡mento
1,80

Altura
1, 10

DEþ
ü GOVENNO HUNICIPAL

Total

Quent¡dade
1,00
1,00

lotal

Quantidade
1,00
lotal

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Totâl

40,19

Área
19,50
7,50

27tOO

Total
1,00
1,00

Total
1,00
1,00

Área
1,98

,ngg_.]_

M2

M2

M2

M2

ìn2

6.6 C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO E¡4 PAREDES INTERNA/EKTERNA C/ROLO

Perímetro x
Cozinha 13,00 x

Despensa 5,00 x

6.7 C1985 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UN4A FOLHA (0.60X 2.10)m

6.8 C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

x
x

x

UN

UN

UN

UN

6.11

6.72

c1280

c4797

c4914

c3425

6.9 c1206 EMASSAMENTo DE ESQUADRIAS DE MADETRA p/rrrurn ólro ou ESMALTE z ormÃos
¡gual ao item 6.10

6.10 ESMALTE ouas oeNÃOS EM ESQUAÞRIAS DE MADEIRA

Compr¡mentoxAlturaxQuant¡dade=Área
Pl 0,60 x 2,10 x 2,00 = 2,52
P2 0,80 x 2,!O x 2,00 = 3,36

Total = 5,88
IumI¡¡Án¡n DE EMBUTIR coM 2 LAMPADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE Aço PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

¡lur¡Íru¡o coMPLETA

Quantidade = Total
2,00 = 2,OO

Total = 2,00
neuoçÃo o¡ plrutune À óleo ou ESN4ALTE

Igual ao ¡tem 6.13

PINTURA A óleo p¡n¡ FERRo FUNDIDo6.13

UN

UN

M2

M2

x
x

x
X

7.O 7.O BAÍ{HE¡ROS
7.t c1066 DEMO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Igual ao ¡tem 7.2

7.2 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Compr¡mento
1,15

7.3

x
x

x
x

Área
2,65
2t6S

Area
10,35
10,35

Total
2,OO

2,00

Área
5,04

UN

UN

Compr¡mento
1,15

Perímetro
3,45

La rgura
1,15

La rgura
1, 15

Altura
1,50

Comprimento
2,10

Quantidade
2,O0

Total

Quant¡dade
2,OO

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00

Tota I

Quantidade

M2

M2

7.4

7.5

7.9

c4439

c4445

c1123

cenÂNlca ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 3ox3ocm (9OO cmr) - PEI-s/PEI-4 P/ PISO

ComprlmentoxLarguraxQuantidade=Área
P¡so 1,15 x 1,15 x 2,00 = 2,65 M2

Total = 2,65 M2
c¡nÂNlc¡ ESÌ'|ALTADA RETIFICADA C/ nnc. pnÉ-rngnICADA ACIMA DE 3ox3ocm (goocmr) - PEI-'/PEI-4 - P/ PAREDE

PerímetroxAlturaxQuantidade
Parede 3,45 x 1,50 x 2,00 = 10,35 M2

Total = 10,35 ¡i2

REIUNTAMENTO C/ ¡nC. pnÉ-r¡gnIC¡O¡, ¡Ur'lt¡ ¡rÉ 2mm EM CERÂMICA, ACrMA OE 3Ox3O cm (9OO cmr) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

Area
2,65

10,35
13,00

Plso

Parede

x
X

x
x

x
x

x
x

M2

M2

M2

M2

M2

7.6 C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNÁy'EXTERNA C/ROLO

Perímetro x
3,45 x

Altura
1,50

7.7 C1985 PORTA TNTERNA DE CEDRO LrSA COMPLETA UrlA FOLHA (0.60X 2.10)m

7.8 C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE I"IADEIRA ETTIruTN óICO OU ESMALTE Z OENÃOS

fgual ao ¡tem 7.9

x
x

c12go ESMALTE oues oemÃos E¡4 ESeUADRIAS DE MADEIRA

Comprimento
P1 0,60

x
x

x
x 4,O0 M2

M2

8,0 a.o cAsA oE
8.1 C4455 LAJE

Total

TREUçADA P/ - VAO 2,80 m
Comprimento x Comprlmento x Quantldade =

1,00 x 1,10 x 1,00
lotal

ALVENARIA DE TIJOLO CERÂ¡IICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)
Comprimento x Altura x Quantidade =

1,10 x l,2O x 1,00
0,25x1,20x1,00

Total
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5MM P/ PAREDE

Igual ao ltem 8.4

04

Área
1,10
1.10

Área
7,32
0,30
Lt62

8.2 c0073

ýt2
ýt2

M2

M2

lr2

N

8.3 co776
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE ARENGAS

MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

Altura
r,20

8,4

8.7

C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3

Comprimento x
1,35 x

Comprimento
0,60

Largura
0,80

Altura
r,20
1,10

Quantidade
2,O0

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00
1,00
lotal

x
x

Área
3,24
3t24

Área
0,81
o,81

Área
0,48
0r48

Área
4,32
1,10

M2
M2

M2

vt2
8.5 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Igual ao item 8.6

C1915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CI¡4ENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:4, ESP.= 1.5cm

Comprimento x Largura x

0,95 x 0,85 x

CT426 GRADE DE FERRO DE PROTEçÃO

¡gual ao ¡tem 8'8

C3425 PINTURA A óIEO PNNE FERRO FUNDIDO

8.6

x
x

x
x

8.8

8.9 c1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA

Perímetro
Parede 3,60

Laje 1,00

M2

vtz

M2

M2

ìn2

x
x

x

x
X

x

r.9q?
-Ê-

DE

9.O 9.O COBERTURA

N4

M

x
x

9.1

ot

9.3

C2678 VIGA DE MADEIRA MACIçA 6'X 3'

C4459 MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO)

r0.4 c4377 CABO EM PVC 1000V 2,5MM'

10.5 C1186 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4")

Comprimento
8,00

Area
243,55

Comprlmento
100,00

Comprimento
200,00

Compr¡mento
60,00

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
20,00o/o

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Total
8,00
8,00

Área
48,7!
48,71

Total
100,00
100,00

Total
200,00
2OO,O0

Total
60,00
60,OO

x
X M2

M2

C4462 TELHA CERAMICA
ÁreaxQuantidade=Área
243,55 x 1,00 = 243,55 M2

Total = 243"55 ft'12

9.4 C0657 CALHA DE ALUMÍNIO DESENVOLVIMENTO DE 25CM

Compr¡mentoxQuantidade=Total
8,00 x 1,00 = 8,00 M

Total = 8,0o M

10.1 c4797 LUMINÁRIA DE EMBUTIR co¡4 2 tA¡4PADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

ALUMÍNIO COMPLETA

Quant¡dade = Total
6,00 = 6,00 UN

Totat = 6,OO UN

10.2 C!672 LUMINÁRIA REFLETORA INTÊRNA SIMPLES C/OU S/VIDRO
Quantidade = Total

3,00 = 3,00 UN

Total = 3'00 UN

10.3 c0554 CABO EM PVC 1000V 4MM2
x
x

x
x

M

M

t,l

M

M

M

x
X

11. 1 C4630 REIN DE PONTO LICO, ¡4ATER]AL E

c463 1 REINSTAI-ÂçÃO DE PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUçÃO11.2

Quantidade
4,00
Total

Quant¡dade
2,O0

Total

Total
4,00
4,00

Total
2,00
2tOO

PT

PT

PT

PT

11.3 C4162 FOSSA SÉPTICA E SUI'4lDOURO EM ANÉ]S D=1,20M
Quant¡dade = Total

1,00 = 1,00 PT

Total = 1,OO PT

12 C1043 DEI"IOLIçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO

ComprimentoxLarguraxAlturaxQuant¡dade=Volume
O,5O x o,!2 x 2,00 x 1,00 = O'L2 M3

Total = O,L2 M3

L2.2 C1a47 PISO DE CONCRETO FCK=13,5MPa ÊSP=7 cm, INCL. PREPARO DE CAIXA
ÁreaxQuant¡dade=Área

calçada 65,00 x 1,00 = 65,00 M2

N
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PREFEITURA MUNICIPAI DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE ARENGAS

12.3 c4556

MEMoR¡AL oe cÁlcur-o Dos euANTlrATtvos

Rampa 3,00 x 1,00

Total =
ponrÃo plvor¡¡¡TE NyLoFoR, coMposro DE QUADRo, p¡It'tÉts e ecessónIos coM eINTURA eurnostÁtrc¡ coM TINTA
CORES VERDE OU BRANCA, COM POSTE EM AçO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA - FORNECII'IENTO Ê MONTAGEM

Area x Quant¡dade = Area
6,00 x 1,00 = 6,00 M2

Total = 6,00 M2
CERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, MALHA 5 X 20CM - FIO 5,00MM, COM FIXADORES DE POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 MM CHUMBADOS EM

BASE DE coNcRETo (EXCLUSIVE EsrA) , REVESTIDoS EM eoLIESTER poR pRocEsso DE eINTURA eLErnosrÁrrca (GRADTL Ê posrE), NAS

coREs vERDE ou BRANcA - FoRNEcIMENTo e IrusrauaçÃo

Compr¡mentoxQuantidade=Total
6,00 x 1,00 = 6,00 M

Total = 6,00 M

neuoçÃo DE cERcAs
Igual ao ítem 12,6

72.4

12.5

c4727

c3104

12.6 c0733 cERcA DE ARAME FARpADo 7 FToS,MURETA c/ ALTURA DE 0,70¡4 - ru¡¡o¡çÃo E REBoco NAS z FAcES

Compr¡mento x Quant¡dade =
58,77 x 1,00

Total
t2.7 c1614 LATEX DUAs oeuÃos ev pAREDES EXTERNAS S/MASSA

Perímetro x Altura x Quant¡dade =
Mureta L24,Lf x 0,70 x 2,00

Total
12.8 COO73 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂNICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1ocm (1:2:8)

Área x Quantídade =
1,40 x 2,00

Total =

Tota I

58,71
58t7L

Área
173,75
t73,75

Área
2,80

M

M

N42

M2

M2

M2

,.93À
-&-

DE

t42

13.2 c1078

13.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EIII URBANIZADA

IZAçAO C/ T4ATERIAL INSETICIDA

Kivia t.ív cin flliveii'a
Engeliht'ii'l lìi'.'il

CREA: 06166.i2010

Área
243,36

Área
243,36

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Área
243,36
243t36

Área
243,36
243,36

x
X

x
x

M2

M2

M2

lrl2


